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«Confe se o cnuo v'omo o c5.ro foi
O bàb tf _áo é o boi é boi

[T_%-lmTiTfli-iWIMll

E.stá por preço absolutamente inacces-
pfvel â mirrada bolsa de 4/5 cia popu-
íayãO desta cidade, attingida em cheio
pelo terrível cataclysma cía secca, a car-
ne no nosso mercado.

Invariavelmente nesta epocha do an-
no, sem se saber bem porque, este
ií';énero imprescindível.á nossa alimenta-
ç.lo, costuma, num salto mortal, àtlin-
gir o preço elevadíssimo de 1$?00 o ki-
lo, com osso, muito embora nos
mercados vizinhos, inclusive os dn
serra da Ibiapaba, onde não se cria,
seja ella colada a $700, e no da capi-
tal do Estado, nao excede de 4 $000 o
kilo, sem osso e da primeira qualidade'.

A' primeira reclamação que surge
pela imprensa ou por outra qualquer
via, os srs. marchantes procuram se
defender alíeganlo a deficiência e ca-
réstia do gado, atirando aos criado-
res a culpa da elevação da carne.
Esta allegação dos srs. marolumnles,
porem, é tão frágil que não resiste ao
benevolo sopro da mais generosa ope-
ração arithmelica, que vamos lazer to-
mando para base um boi de primeira.

DESPESA

Um boi de primeira
Imposto à collectoria
A Câmara
Aluguel da Banca
Ordenado ao magarefe
Eventuaos

RECEITA

150 kilos de Carne ai $200
Coiro
Vísceras

1408000
6$000
48400
.$000
48600

.28000
155#'OOÓ

pode^trancamente penetrar no ninho
dos gatos, estudar o problema da cares-
tia da carne, verífiicar como esla po-
de ser vendida e estabelecer aos srs.
marchantes o preço máximo do kilo de
caiue. Caso estes não se submetam, o
Cod. de posturas auetorisa e o sr.
preíeito deve abater o gado por Conta
da Prefeitura, o que fará desaparecer
òs intermediários e consequentemente a
baixa sensível da carne se verificará
e sobre a cabeça de .S. S. choverão
as bênçãos dos seus 20 mil rn.üriicipes>
multiplamente flagellados por tantas
outras difficuldadés de Vida, nesta dit-
licillima quadra que atravessamos.

Como fiel interprete da opinião pttbli-
ca e defensor incansável dos interes-
ses da collect<vidade, aqui deix-amo- o
nosso alvilre e ficamos fazendo um vo-
to ao Poder, so por que seja elle. tipro-
veitado cotn* merece.

rada na niti» _a do «Correio da Ma-
nhã», po_s a profusfto do peixe termi-
ua na represa do açude e não chega ao
menos no mercado mais próximo. 0
açude tem capacidade para uma ''íque-
za maior d.» que a sonhada pelo Iraus-
uiissor da nolieia a qui. me . reporto,
mas entregue como está a ignorância
e indolência dos nossos agricultores,
só produzirá assucar, rapadura e outros
gêneros na imaginação facd dos
«fíteiros» que com isto pode agravar
a situação afflí. tiva dos flagellados,
noticiando tanta fartura para o Rio,
qnmdoé facto díscuido que em todos
os pontua do Ceará, ha somente uma
coica Com fartura—é FUME I

Justus
f—-T- '-ii'- '--r_J\ft_ *r i

Para fortalecer as creanças dae-lhes ã
-Ê'rníÍÍ_.i"d de Scott». «At testa que. em mi-
nha clinica tenho receitado constantémen-
te a _Emulsào de Scott» colhendo os me-,
llíores resultado, especialmente na tuber-
cnlose., lymphatismo, rachitismo das cre-
ancas o em rodas as moléstia con.cecu-
Uvas.

«Dr. Epiphanío Sampaio.
«Recife, Pernambuco».

Não encontrado á venda na sua lo-
calidade, queira remelter TgOOO regis-
traclos, pelo correio, ao Pharmaceuti
co Domingos Tostes, da t átaguaaes,
Minas, e promptamente receberá o
«Aneroil e Anemiol Toste*»»)—os espe-
citicos das »< Anemias»..

P

1808000
30g000
48$000

' 
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Ora como se vé a rez vendida a
•1$200 o kilo dá ao marchante o lucre
fabuloso dé73$L0O e podia ser franca
mente vendida a $800, deixando o ga-
nho razoável de 13'gOOO. Dirão elles:
e porque não vem para o mercado es-
tes que sabem fazer tão bem um cal -
culo a bico de pena ? E' justamente ahi
que está o õbjecto deste artigo. Sem-
pre que a carne em nosso mercado
áttiuga a este preço elevadíssimo, sur-
ge um patriota para fafcer baixar o
preço; abate a primeira rez, mer-
cadeja-a a 800 rs. o kilo. Os srs.mar»'
chanles de profissão, que entre si
ex-ploram um qequeno «trusN baixam-
na para $000 e $500 o kilo, isto
um dia, dois, tres ate qué o. patriota
vê-se forçado a retirara sua banca e
o seu patriotismo, deixando-os senho*
res do mercado, que elevando no .dia
seguinte o preço em. pouco tempo recu-
peram o dinheiro perdido na carne de
$500 e $600. No nosso mercado, ex-
istem seguramente 50 pesôas que vi-
vem dò commerçio da carne. Actual-
mente abate-se trez rezes por dia e em
conseqüência deste «trust», ao-que nós
informam, todas estas pessoas arran-
cam destas tres rezes alimento porá 100
ou 200 pessoas, de que são responsáveis.

O nosso mercado é um verdadeiro
ninho de gatos, no qual só se podem
accomodar eis velhos marchantes, qiie
alli se entendem francamente e nenhuma
oulra pessoa poderá entrar sem que
saia lodo«azunhado»e arrependido da
empreitada.'A carne, entretanto, não
pode continuar a ser vendida a 1$200
o kdo e para evitar isto existe um
meio muito simples e do mais feliz re-
sultado. 0 sr. coronel prefeito munici.
pai, deve escudar-se nas posturas mu-
njcipaes e sem receio de ser « aza. nh ado...,

GHROJÍIQÜETaS
O Açude do Mirim

tj_n pescador de águas turvas, no
intuito talvez de pescar alguns favores
da Inspeetoria de Obras Contra as Sec-
cas, sahiu dos seus affazeres pára man-
dar dizer para o Rio que nas margens
do Açude Acarahu'-Mirim se achavam
refugiadas para mais de 4*00 famílias
de emigrantes e que ditas famílias alli
passam deliciosamente alimentando-se
de peixe de bôa qualidade que tiram
do leito do açude numa media diari _
de 2.000 e que abastecem os mercados
de Massapê, SanfAnna, e Sobral de
assucar, rapadura, arroz,milho, feijão,
melancia, melão, capim e canna,que se
vendem diariamente 200 cargas a õ$000
cada uma. Esta noticia, á qual serviu
de vehiculo de torna-viagem as colum-
nas do<»Correio da Manhã ..causou espe-
cie a quantos conhecem o Açude do
Mi im e lá não enchergam esta fortuna.
E' verdade que no Mirim, foi ultima-
mente dividido terreno de montante a
alguns necessitados, mas o numero
destes nao ültinge siquer á terça parte
de 400 e o produeto do seu trabalho
nos referidos terrenos ainda não se
Verificou,pelo menos a rapadura.o a_su-
car- Os moradores antigos absoluta*
mente não possuem engenho e outros
cereaes que Cultivam chegam tão sò-**
mente para oseu consumo. A prota-
são de canas, de que fala o hyperbolico
transmissor da bonançoza noticia, deu
apenas para o consumo de algumas pes-
soas de boas dentaduras aqui e em
Massapê que se entregavam ao «sport»
aborrecido de chupai-as e mesmo para
isto vem faltando desde o quarto mez
do anno passado. Sc> numa coisa se
aproximou da verdade,. o informante
do «Correio da Manhã». foi na abun-
ídancia de peixe. Que lá tem peixe,isto
não se contesta e tem tanto que se o
poeta Quintino Cunha soubesse pescar
em águas claras, como soem ser as do
Mirim, seria capaz de ir alli colher
alguns exemplares de muçu^para a vasta
colleção qne está organizando ás ex-
pensas do governo do Estado. Esta
abundância, porem, está muito exage-

«recè què sobre a cabeça do cea-
reii-tí pesa urda terrível mal -

üição qne o vae arrastando lenta-
mente a uma completa anniquilIação.No
começo du fatídico anno Hndo os fazen-
deiros abriram o seu mealheiro e todo
vintém junto gastaram uo tratamento
dò gádd*,'que tinalmeote devido a falta
de inverno veiu a morrer, depois de
consumir quantias fabulosas. Us agri-
cultores, não menos infelizes,perderam
as sementes semeadas nas primeiras
chuvas e sempre persistentes plantaram
segunda e terceira vez, sementes adqui-
nua já com difliculdade e também per-
deram. O ultimo mez do anno sangui-
uario e perverso que lá se vae com a
maldição eterna da humanidade, nos
acenou com um bom inverno e conhece-
mos muitas pessoas que venderam por
preço ihsigniiicãnte o ultimo movei, a
ultima joia de família na acquisição de
um pouco de semente que confiados en-
terraram nos rogados. As chuvas, po-
rem, suspenderam, e 30 dias de um sol
abrazadoi* as suecessederarn, pulven-
zandü na flor da terra tudo o produeto
das sementes adquiridas a lances de
verdadeiro heroísmo, a golpes de ver-
dadeira confiança, c daqui dabaríca de
trabalho descortinando o horizonte lim-
po, interrogamos aos raios cuasticantes
do sol que galopeiam pelo infinito im-
piedosos e impenetráveis, j que mais
nos faltará?

tade e o dezejos que tínhamos para
com suã exc.

Mas logo uma tempestade vidlontíssi-
ma veiii desencàndear-se sobre as pre-
visões moiisagebas de dias felizes para
a nossa lerra làoAinoiados por hrtirn.
Veiu• s. exc. desmentindo; toda a sua
lormal declaração, deitando por terra
aonelle rhòritihlento luminoso no qual con-
liávamos com uma, certa parcialidade,
e Unhamos em mente que s. exc. se li-
viasse inteiramente do contagio per-
nicioso do governo.actual.

A nossa confiança fora tanta que
já íasiamos preces para que os dias
se fossem mais ligeiros, e jamais vaci-
lemes um momento de que fossemos
obrigados a termos esta realidade ne
gra e fatal.

Quando o general Caríòs de Mesquita
aportou as plagas cearenses em com-
missão do governo do sr. Hermes da
Fonseca para deitar por terra o go ter-
no excelso dó Gel. Franco Rabello, elle
viu-se dominado pela multidão com-
pacta de um povo heróico, e temendo
a sua eiíecracão não hesitou ém dizer
na praça publica que: «não iria de en-
contro ao heróico povo cearense para
não manchar o seu passado militar».

Imite o sr. dr. JoOo Thomé ao illustre
general, e medite o quanto é triste so-,
bre a cabeça, et3 um homem cahir a
.maldição de um povo inteiro, para
quando ns> monnento que s. exc. deixar
as rédeas do governo ter a-ditade re-
ce'ber como prova de gratidão as b'en-
çãos bémfazejas dõ povo cearense.

J. Passos Pilho.

Para usar-se o Elixir» de Nogueira»
do pharmaceutico chimico SILVEIRA,
não é preciso diela nem resguardo.

PREVISÕES
.RAS

Quando apparèceram os primeiros
alhures da candidatura do Sr. Dv. Juáo
Thomé a presidência de meu querido
Estado, iui, eu um dos Cearenses [em-
bora humilde] que mais me rejasiguei
e exultei de coiitenUmenro, pois, logo
fiquei cònscio de que s. exc. aceeilando
o elevado cargo que em bòa hora
os seus coestadaius lhe confiavam, fa-
i ia um governe prospero isento de par-
tidarismo, colli.mando tão somente1 o
engrandecimento de sua terra natal

Us dias passaram felizes como feliz
fora o momento em que s. exc. accei-
tou a indicação de seu nome ao ele-
vado cargo de chefe supremo do go-
verno Cearense, no qu, dríeunio a ini-
ciar-se em Julho próximo, e eu lia com
todo o carinho as declarações de s.cxc.
feitas aos jornaes cariocas na gçande Ca-
pitai da luz è do progresso,declaraçõesra.iiosas que seriam tão somente precisas
para que'mais nos „._o_as_ve"_* bè<_ von-

SANTANNA
O anno que, ao sortr da maldição' de

u'm povo, acaba dej felizmente para tíun-'
ca mais tornar, dosapparecer nas dobras
infinitas do passado, assignaíou rio Ceará'
uma éra de dôr./ de lágrimas;- distribui
ooin cruel prodigalldade. nesta repequida
fracção do Brazil, a miséria, o pranto.

Em SanfAnna; adduziu elle ainda^
eir. todo o seu rigorismo, aos soffrimentos
quo seus fl 1 liosj resignados,, comungaram
no altar tètrico da miséria com os de
mais co-ebtadaiios;- a dôr profunda/ in-
tensa produzida pelo corte que, impié--
dosa, a morte, ern golpes certeiros e fa»»
taes, desfechou-" sobre o existir de 'três
vultos- representativos da vida religiosa
e politiç;:: trindade que constituiu a ufa»-,
nia, a gloria, a honra da terra que lhe
serviu de berço;-trindade cuja perda,/ a
alma sanfannense—bondosa e simples—
num; soluço profundo, desarraigado do
mais recôndito d.e .seu intimo,, pranteia
lutuosa—padre Fraiic_..co 'ThGotime, dr.
José Mendes e cel. P_ula Ribeiro.

Baqueando ao túmulo o primeiro, to*
mou-se de negra tarja a egreia catholicá
de SanfAnna e com ella todos os filhos.'
des.a terra puramente catholií_a, subli'-
naemente christã.

Querendo visar tão só o lado politico—ao partido rabelíista (?. R. Cearense)
dessa cidade,, pesou immenso o desappa-
rece.r dos dois últimos.

Dizer quem foidr. José Mendes, cuja
memória saudosissima permanecerá»" indiA
levelmente gravada no coração sanfan-
nenseudizero que toi o seu tirociriio politi-
ooj sua direcçiio partidária,, tolerante,,
doutrinaria e sobretudo patriótica,} pôr
em relevo os serviços que k siia terra
prestou esse paladino do direito, da jus-
liça, é tarefa que, por desnecessária,, me
excuso de seu desempenho,, pois é por
demais notória a vida publica de JpsèMen»"
des, que foi uma rectilenea a que fez sé-
guir os elementos sob sua direcçao, em
demandí. da pureza do regi mem republi--canv erimi&osamente deturpado peloe

NUM 90
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mandões desta désditosa pátria do Riè
Branco.

Exeuso-me tauibem de algo dizer sobre
a «phemera e zeloza diréeçào dada ab
partido local pelo cel. Paula Ribeiro,
suecessor do saudoso magistrado de qkiome venho de referir. Basta que diga queem nada se desviou ad programma de seU
illustre antecessor» programnia que so
condensava do amor republicano, desvelo
pela causa collecttva, abnegação pela ois-
dem, zelo pelo progresso^ respeito é
acatamento ao adversário, aversão ad
tilhotismo, desprôso aos mesquinhos iite.
ressfei. pessoaes.

Acha-se pois a^pli-llo ò bartido nabel».
lista santa',.iinenstí.

Felizmente porem, ainda sobrevive uni
outro santaViinense que, pelos predica-
dos elevados de que é repositório, nãd
se pode pòr em jogo a sua nojtória coih-
pelencia para dirigir o partido de que tf
um poderoso esteio é figura de incontes-
te destaque—o cel. Joào Báptista de À-
raiíjo Vasconcellds.

Conhecedor dos sentimentos liümâüíiá»
rios,, justiceiros é patrióticos do cel. Joao
Baptistaj, tudo me conduz ao Cunvejècii
mento de que elle será um continuador
digito da política tolerante e progréssis-*»tas de Josó Mendes e Paula Ribeira, pois,sobre ser pessoa de verdadeiro e incon-
testavel prestigio, é politico dé visos elei*
vados a que não falta indifferenía e des-
preso pelas vis Intrigas, mentiras e -fite-
í.sses pessoaes—miasmas que irífectaáa o"
lodaçal da polithágem.

Ademais, dispõe o cel. João Baptisba do
melhor elemento eleitoral do município e
é credo.' de méritos reaefit alcançados com
o muito que tem feito pelo progresso^
p_la pa_ e ordem de SanfAnna.

Não é licito esperar dos dignos purê*dros do P. R. Cearense seja a dire-tção do
partido nesse rriüríicipio deposta em eu»
trás mãos. sacrificando assim' méritos òon-»
quistados com abnegação e desinteresse,
por servido., prestados à causa pücllica è
partidária pelo digno sanfailiense. Sua
chefia importa numa garantia á discfpli.
na do partido.

Mek

RECLAMAÇÕES ETO POVO
A sécca e a mízeria <^u'e Varrem es-*

fa cidade corti' a vassoura da n'eccessi_
dade impeltiu para a Valia íurmunda dy
prostituiçã'0' innu'meras e infelisrea ra-
pariguinha's,qüe arrastadas pela mclda-
de humana, affluem có'mo' forte' tributa**
rio ao charco' do rheretficib já aqui éx-
istente, fazendo-ó¦* represar nas partesl'lateraes do mercado' ptiblico, ameaçan-
doa muralhado nosso elevado grau" de
cidade moralizada. Desde 6 horas da
manhã até 9 da'noite um grupo in'd'e-
cente de horisontaes atravessam a' pra-"do me»'cado em todos os sentidos talan-
db, rindo; gesticulando, ora entre si
ora dom gente de outro sexo, chegando'
ás mais das ve„e_'a olfender^com estos'
óbçenosej pataVras indeco.rosàs o pudor»'das familias dos prédios assobfradadbiT
daquellas ihmediaçõès. Sâo dohstantes'
as reclamações què ouvimos neste sen-
tido e' por i.tò nos anih.amòs a'-
levar o facto ao' conhecimento do
sr. capitão Pretihho GòtriOs, na
cert'eza de que s.s. ôfdénará as pátru-*lhas o debàndamento db mulherio pec-"Cadòr, podépdo até prohibihas cie ar-
rastar pelo mercado a sua vida lòrpd'
de indolência, uéé vez què disto' nâo'
tiram o minimo'proveito.!
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Fazem' anrtòrf;
Hoje—o revd. padre Custódio de Vas*"

ooncellos, virtuoso vigário de Sa__t'À._i_a.
j 

—O sr, Luiz Gonzaga Cavaldttnte,guari-'da-livros se-ta pfaça,
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—A senhor .ta'Elisa' Caldas..irinã'do sr.
]?,aias Caldas- telegraphista dá Estrada de
Ferro.

—No dia 22RA cxn._. 'sra. dona "loto-
nba (lonilim.

No "dia _•-—-O' nosso'iil lustre amigo^A;.
Irapuam ¦Meriües,1 probidusò éóminercian-
le nesta pr.-iça.—No 'incsmo dia á'graciosa ' seriborita
•R;i,ymundinhaxÀ;ragãOj digna lilha do sr.
ma"/or Aw^i3t-tO'Ar;igaQ., . ¦.,.,.--' 

No ,dia 25—0 sr. major Páülo' Ferreira
da Ponte

„.*„ T.anscorrcu'no:dia'_.5 do fluente o
feliz nata! da el«gante seriborita André-

•lina da Cunha -.íendc-^òsidenté na capital
do Estado/) filha da virtuosa viuva èxma.
sra. dona Fiüncisca da Cunha Méndc-s.

. FALLECIMENTOS

Após longos p-idecimentoSj falleceu nes-
ta Cidade no dia 14 do fluente a éxína.
_ra. dona Carolrna Furtado de Mendonça,
-virtuosa esposa do sr. major Rullno Fur-
tado, proprietário'da (.Hospedaria "Rufl-
.no».

A morte da saudosa extirictá foi-bastam
-to sentida nesta Cidade, ande gosàva
ella de valiosas sympath-asj como prova

•o grande acompanhamento 'qué
seu enterro eííectuado na

'•'¦seguinte. '
Sentimentamos ao seu desolado esposo

teve o
manhã do dia

Contando apenas 'dois annos de éx-
falleceu nesta cidade a interes-

sante Maria. íilbina dó nosso amigo Vi-
i'iátencia,

cantados lotes de terreno clistribuido
pelos pábres, pri.dufjfm 

'apeiias capim
e e_les biesinòs o encarregado' do a-
çüde, a pret_xlo de que iioinvérno o
Capim iião''produz está 'tornando estes
terrenos dós' miseráveis1 como acabou
agora mesmo de tomar .para fazer dor
ação a üin. sr. Miguel Nogueira, dos
seguintes:' Pedro Eufrasio, Nestor Fer*
reira, José Antônio e irancisco 'Tèi-

xeiraj Franciscoi Marreca, Antônio
Luiz, José'Th. iné, 'José Rios e viuva
Manoel Pereira,-que viviam quasi que
exclusivamente das vendas deste capim.

A profusão de peixe é tanta, que o
mesmo encarregado tomou de um pobre
rapaz unia rede de pescar que esle
obteve com muito sacrifício, a pretexto
de que a rede arrastava todo peixe,
deixando os outros pescadores sem o
que comer.

AÇUDE TOI»...-

:ei_nteG_mes Parente e de sua virtuosa
esposa dona Débora Tbiapina^ que se
acham presa -da mais deaoladora tristeza.

-j- Victima deum partolaboriozis.imo.'falleceu ánte-hontem, à 1 liora da ma-
nliã, na visinha cidade do lpu, a exma
sra.'dona Adalgisa Correia Aragão, vir-

¦tuosa esposa do sr, Auton Aragão, com
merciante em Caratheus; e filha do sr.
coronel Thomaz Correia. A desver.turada
senhora, sentindo.-se seriamente eiicom-

"modada ern ftaratheus veiu em trem ex**
presso para o lpu e daqui seguiu para
assistil-aj com toda urgencia.o sr dr Ma-

'jioel Marinho de Aftdrade, cpie inteliz-
' inepto ao chegar aquella cidade jà havia
alli expirado sem que fosse poss vel ex-

'pellir o feto.
Scntimcnando o esposo e á família en-

luctsda, fazemos especialmente ao . nosso
"efigno correspondente Edgard Correia,, di-
gno irmão da pranteada extmeta.

VIA.HNTES

Em companhia do nosso amigo coro-
nel Francisco Porphirio da Ponte., esteve
em nossa redacção, quarta-feira ultima,,
o sr. dr. Abelardo dos Santos, digno
engenbeiro-chefe da construçção do Açu.
de Tocunduba. Encantados das maneiras
cavalheirosas e do fidalgo trato do dls_
tineto profissional, despertou-nos o dezejo
de ouvil-o sobre as coisas do Açude sob a

rs_ia proiicua administração, e assim co-
meçamos :

—O dr. leu a «Lucta»
que nos diz das allegações
les três operários fizeram à

—Aquilllo

—Sem razão. No trabalho à noite os
únicos prejudicados sou eu c os mou?
auxiliares que não temos o ponto dobra-
doj mas os operários, além.de ganliarem
o duplo,! quando trabalham, a noít_i'náú
são forçados a. esf,e serviço. _;..';¦

Emfim, tudo tenha ein pregado em prol
dos flagellados cearens-s, tanto ali, em
Tocundiiba cbino ém Fortaleza^ ; Bahia e
Rio. Na 'Bahia,, tomei parte activa em
muitos- íestivaes pro-fatniptos chegando
mesmo a postar-ine nas portas das casas
tie espectacú los a arrecadar obulospara os
mesmos. R

Consegui da1 In.spectoria uma machina,
perfuratriZj para abrir poços túbularespu-
blicos n'esta zona, devendo serem aberto.
alguns em'Massapê, Sobral, Curiré Piríbei-
ro e Garatliüs, ja tendo dois promptos
no açude Tocunduba. Desde o mez de
Março que, enlre outros serviços pedidos
para esta zona, lembro a estrada de ro-
dagem daquiá Meruoca, serviço ja estu-
dado e proiectadtij oflérecendc os meus
serviços na direção desta obra, sem re-
compensa alguma.

Na defesa dos flagellados, não tenho
poupada esforços,, quer com pedidos aos
meus chefes, quer telegrapbado aos meus
amigos do Rio, dentre elles alguus De-
pu tados.

Forntcem aos operários no açudo To-
cunduba uns negociantes*, aos quaes for*-
neço tabeliã de preços dos gêneros, para
cuja garantia no pagamento é preciso
que cada operário) de livre vontade,
tenha sua caderneta,, fornecida pelo es-
criptorio, onde, diariamente, são lançadas

mez que corro a noticia de que tal ser-
viço foi decretado e ató agora nada de
sc inicial-o.Jà começam a chegar de yari-
os pontos famintos cm busca de tal ser-
viç. e aqui ficam eempletamenet desam-
parados entregues ,á.fome. e,,ás interçipé-
ries do tempo. Hontem, veiu á nossa re-
dação um pobre homem que nos disse
ter urii'a 

'familia- 
composta de 11 filhos

^fliiores e a mãe do mesmo quasi parali-tica c q.ue aqui sé achava no intuito de
se empregar na d.qricantada estrada de ro-
dagem. Ninguém so iiíud.a mais com pro-messas de serviços. Os famintos devem
so arrastar até Fortaleza, seja como for,'
que em là chegando nada mais lhes falta,
Alli o governo sustenta os famintos, com
carne, leite, feijão bolaotiaj etc. Dà-lheã
roupa, remédio, tudo. Só médicos, no
campo de concentração dos famintos ex-
ístem 10 ou 12. E'., portanto, p unico
conselho que podemos dar aos flagellados
è que sigam para Fortaleza, onde fica to-
do o recurso enviado do sul para os fa-
mintos.

„*„ ía,regressou da Meruoca, com a
,sua*exma. familia o nosso amigo Salus-
tiano Rodrigues Freire, vereador da Ca-
¦mara Municipal desta cidade.

/„ Seguiu para Caratheus o joven
Jarbas Ibiapina. ; ,.:iA .-;;,;

..%. Pelo horário dè sabbado seguirão
para o Amazonas e Pará os nossos ami-
gos coronel Luiz Patriolino . dc A.lbu-
querque, Francisco Saltes Frota, Jo&o
Zozimo Thomaz, Raymundo Farias, Joâo
Rodrigues do Amaral, aos quaes dezeia
mos proí.perA viagem. .

de hoje ? O
que aquel-

mesma ?
é uma grosseira ingratidão

as compras, tendo o operário o direito
de reclamação teita ao auxiliar^ para este
levar a queixa ao fornecedor, que tenha
exorbitado. Do meu bolso tenho despen-
dido boa somma com os famintos, que

que muito me magoou, maximé na parte [imploram a caridade,, aos quaes recolho
em que dizem qne ganham 1^200 e eu i com lagrimas nos olhos, para salval-os
dou-lhes apenas $950 e fico-me com o Ida morte pela inani<_ão.
resto., caso elles deixem o serviço antes ¦ Afinal : Os opei' tem em mim um d<do fim do mez. Como muitos operários
deram em estragar e estraviar a ferra-
menta do serviço, eu resolvi descontar
na sua diária a quantia de $250 para
garantia d'ella, mas no dia do pagamen-
to, quer elles trabalhem um mez, uma
semana ou um dia, é-lhes restftuida a
importância descontada,,3om excepção do
desconto sobre vencimentosj que o go-
verno faz questão e isto tenho ffijto^
quer venha ou não o dinheiro da Dele-
gaeia Fisi*al. Quando não venceu tomo
dinht-iro emprestado sob a minha res-
ponsabilidade, como fiz o mez passado^, a
lim de satisfazei1 a todos e a recompensa
que tenho é esta de virem aqui pôr em
duvida minha honestidade.

—E o grande numero de horas de
trabalho de que elles tanto se queixam,
é determinado pela inspectoria ou pelo
doutor.

—No Tocunduba^ todos trabalham de
empreitadas : o ferreiro calça tantas la-
vancas, o marcineirp emeaba tantas pi-
caretas o trabalhador extraeo transporta,
bumedece e comprime tantos metros de
terra,, e a prova cabal dè que não é ex-
cessivo o serviço,, encontra-se no f_tcto de
innumeros operários concluírem a sua ta-
rela às 2 e 3 horas* da tarde^ indo para
o seu rancho E' verdade que tém ai-

Esteve nesta eidade o sr, Coronel f guns .malandros, que as .5j horas ainda
nao tem concluído o trabalho, mas a es-
tes mesmos eu ordeno que suspenda o
trabalho e lhes mando dar o ponto.—Queixam-se elles também de* um nu-
mero excessivo de latas de terra que têm

José Paulino^ inllucnte polileio no muni-
cipio de Massapê.

.*•' Seguiu para Caratheus a empregar-se
no'oi'olongamento da estrada, o sr. José
Ferreira de Freitas

#% De Caratheus esteve nesta cidade
o sr. coronel Francisco Mariaànoj abas-
tado con.merciar|e alli;

Usa*-se a Lombrigueira ém qualquer
tempo e em todas as idades.

Dinheiro a recolher-se
Foi prairogado até junho do corrente

anno, o prazo 
'. 

para o récolhecimento
sem desconto das seguintes notas: \%
fabricadas mi Inglaterra, estampa 0 e
7; ?$, ideríi, estampas 6, 7, 8 e 0; 5$,
8,9/10, il, 12; 10$, :&.:.9. ^ -°S,
fabriieada na. lglaterra, 10 e 11; 00'$,
idem, 9, 10, 11; 200g, idem, 10 e 11;
500$, idem, 8 e 9.

!ÍRIM
dada pelo

este grande
Acerca de uma noticia

"Correio da Manhã" sobre
reservatório do governo, pessoa qtíe o
conhece de muite perto, ihlorma-nOs
que a unica fartura que ha alli è de
deshnmaniclade e acèrèscèntôu: os de-

de carregar durante o dia,, sob pena de
perderem todo serviço feito.

—Excessivo ? Sào apenas 60 latas de
terra de uma pequena distancia,, processo
este que institui tão somente no intuito
de soecorrer a alguns velhos que não
servem para outros serviços.

—Não tem havido desobediência,, revol-
ta dos operários contra os superiores ?

—A ordem é absolutamente mantida.
Para isto prohibi tenr.ínantemente que os
fornecedores vendessem aguardente que
ó uni factor poderozissimo para a altera-
çáo da ordem,, e por consideração algu-
ma cohsinto que os operários andem ar-
mados,

—Desculpe-nos, dr. se somos impru-
dentesj o inverno jà pode vir, sem lhe
prejudicar o serviço feito ?

—Penso que sim. Para isto trabalhei
quasi üm mez desde 6 horas da manhã às
2 da madrugada, u_as consegui,, depois de
ía_er 10.000 metros cúbicos de parede0
barrar o leito do rio ir uma extensão dô
60 metros de comprimento por 69 de
largura, e continuo activanJo a segnran-
ça da parede," abrindo urn sangradouro
provisório e elevando a parede, que já
está ôom a. altura de 7 metros.

—Por falar em trabalho até 2 horas da
madrügadaj .ilguns operários queixam-se
tambern acerba mon te dó tf... trabalho à
noite.

f.i ios de Tocunduba
fensor, que faz tudo

pelo homem que trabalha.

ASSIM. não'-..
Ha bem pouco tempo os brilhantes

diários forlalexionses «Correio do Cea-
rá» e «Diário do Estado» sustentaram
uma polemica em torno cios casamentos
civil e religioso. Desla discussão resul-
tou o governo proceder muito sensa-
tamente mandando casar civilmente cen-
tennas de casaes que. o eram somente
no religioso, satisfazendo assim as exi-
gencias da Justiça e da Egreja, em prol
da moral social. A justiça desta infeliz
cidade, porem, acaba de efectuar um ca-
samenlo que é a mais perfeita negação
dos sentimentos do governo. Pormeno-
rizemos o facto, do modo por que está
elle no domínio publico. : José Cora-
ção, casado religiosamente, ha um an-
no não podendo calcar nb peito os im-
pulsos do seu «homônimo», seduziu e
deshonrou uma creança de 11 annos,
que occtillanelo nor muito tempo a sua
desgraça, loi agora impedida pela fo-
me expol-a publicamente ."era nossas
ruas. Chamada á policia, denunciou Co-
ração, como auetor da sua infecidade.
Este também chamado negou o crime
e, apesar da falta de outro testemunho
alem da confissão da menor, emquanto
esta, em companhia de uma veterana na
prostituição, se estabelecia num beccc,
era elle recolhido á cadeia. Passaram-
muitos dias, os percevejos .na cadeia se
refastelando no desdiloso «Coração» e
os libidmosos se relastelando na me-
nor, aié que a justiça atacada de uma
plethora de escrúpulo, viu que Coração
perante a lei não era casado e casd.1-0
civilmente com a menor já completa-
mente pervertida e depravada. Epiio-
go : José Coroção que tem mais amor
a religião do que a justiça, foi viver
religiosamente com a sua primeira es=
p^sa e a menor que se identificou com
o ¦''rime e a inreligiosidade,continua es-
tabelecida no becco do Tito, próximo
ã rua Senador Paula, afrontando a so-
ciedade.

Vejam-como o conlliclo de poderes
da Egreja e da Justiça annullam or
mais rudimentares princípios de mo-
ral!

Gabinete Gamocinence de
Leitura

Na sede social desta prorper a associ-
ação, em Camocim realizou-se domingo
ultimo uma imponente sessão magna
commemorativa do _eu terceiro anno de
existência na qual foi dada posse a di-
rectoria reeleita. No próximo numero
daremos noticia detalhado do que foi
este promissor festival.

Esta é uma das , muitas velhacadas
que infelizmente, tem praticado o meu
dito genro Antônio Lopes, como o pu-
blico bem o conhece, pois sendo mi-
rfha filha ízabel Amélia de Mello, ao
tempo em que foi passada a escriplura
isto é, era 1887, de,menor idade não
tinha aptidão para contractar não Un-
ha autorização nossa para dito fim e
nem numerário para eífectuar a com-
pra.; E' pois mais su.rii.__ das senver-
gonhices çle mqu genro Antônio Lop^a,
como já disse, bem conhecidas do pu«
blico porque provarei exjiuberantemen-
te com pessoas criteriosas e com os
filhos dos próprios vendedores, quea di-
ta posse de terra foi vendida ao meu
finado maridoj não provando com. as |tes-
temunhas da compra e venda porque não
tenho presente quem tenha sido. Assim
prejudicada em meus direitos de pro-
priedade pelo esbulho ou mesmo roubo
que quer fazer-me o mesmo meu genro
Antônio Lopes, venho protestar contra
tamanha bandalheira,, fazendo prevalecer
o meu direito oportunamente.

a rogo de minha mãe Maria Gonçalves
Mello.

Adrihno 'Ribeiro le Mello .

PARA TODOS
Entre as muitas virtudes da cebola,

e do alho, conta-se a propriedade de
acalmar, immediatamente, a dor pro-duzida pela picada da vespa ou da
abelha, e de impedir que fique inchada
a parte íerida, bastando para isso, es-
fregur-se bem o local com a cebola ou
o alho, devendo ser este ultimo antes
bem esmigalhado. E' um porrete ! co-mo diz o nosso caboclo, A¦"¦¦-.

Hortelâ cheirosa ou dá horta
Escreve o dr. Mello Moraes:
«A infusão da hortelã conforta o ce-

rebro, o coração, o estômago, expelle
os flatos e desperta o apptite. 0 sumo
desfeito em agua provoca «. encommo-
do mensal das senhora,s e o parto. Mata
os vermes intestinaes; e, para isto, usa-
se interna em cozimento e externa em
forma de emplastro-sobre o umbigo».

¦_>* ..

Os "mondes"
Esteve em nossa redação o sr. coronel

José Gòdofredo do Amaral, sobraçando
um exemplar do Cod, P_nal. Interrogar.-
do se aquillo fazia parte da toillete, res-'
pondeu-nos que era um preservativo con-
tra os <« mondes» que andam armados pe-Ia cidade.

Bôas<-festas
Recebemos e agradecemos cumpri-

mentos de bòas-festas dos srs. drs.
Paula Rodrigues e Antônio Regino do
Amaral, José Mendes Carneiro e Wil-
lebaldo Aguiar. R , \

E8TRA0A Dt fíODAGLM

PROTESTO
Tendo meu finado marido Antônio Ri-

beiro de Mello e Souza, feito acquisiçào
de uma posse de terra de plantar uas
quebradas da serra no sítio «Flores de
Maio», deSíe termo, por compra que dei-
Ia fez em Outubro de 18.S7, a Clenentino
Gonçalves Veras, e sua mulher D. Anto-
nia Gonçalves Veras, por uma escriptu-
ra particular', e escriptura ao tempo da

• morte do dito meu marido, com todos os
demais documentos de outras . proprieda-
des. foi confiada ao meu genro Antônio
Lopes Galvão, qUe por oceasião de se pro-
ceder ao inventario respectivo, declarou
nào te Da recebido ou tel-a perdido^ como
de tudo ficoti sciente o juiso, não tendo
portanto sido inventariada^ hoje porem
me chegou'ao conhecimento ter o mesmo
Antônio Lopes, comparecido no cartório
dofregistro geral de hypothecas, desta
comarca, coin uma escriptura simulada e
pediu o registro de dita escriptura, na
qual figura como compradora a sua mulher
e minha filha Izabéí Amélia de Mello e
vendedores Cler/ientino Gonçalves Veras

FARIAS
Procedente do Contestado, chegou aò

Rio, o general (Sarlos Campos. Entre vis-
tado, disse que julga qüe os fanáticos es-
tão completamente dominados.

sr. Rcdrigea Alves prometteu—O si*, xu-urigea Aives prometteu ao
sr.Redolpho Miranda que os chefes do an-
tigo P R C Paulista entrariam para o Di-
rectorio do Partido Repuplicano Paulista

—O jornal «A Rua*-» diz que ha na
Câmara uma alliança politica contra o
general Dantas Barreto* coutando 129
deputados coutra 69.

—O dr. Aurelino Leal) chefe de policia^
declarou que á revolução mona/chica dei-
xou do rebentar devido à energia da po-licia k

Accrescontou que o dr. Felix Bocajuvâ
já tinha planos administrativos assenta*
dos.

€) dr. Aurelino terminou dizendo n«»o
temer a campanha de motejos; que se te
feito contra sua ácã©. ,

As íorças íéderaes corttinam em prom-
ptidão rigorosa. V

—Abriu falência o conhecido armazém
Palais Royal, da rua do Ouvidor, no Riok

—O governo do Rio Grande do Sul de-
cretou um auxilio de cincoenta contos de
reis em favor dos flagellados da secca,

—Noticias do Pará dizem qUe o preço
da borracha continua a subir, atingindo
jã 7$500. A tendência do mercado ó pa«»
ra a alta, esperàndoAse que brevemente o
grande producto amazônico esteja cotado
como nosseu3 bons tempos.

-a*

fileiFUI

A estrada de rodagem daqui a Merüo
i está sendo um flagello, aos múltiplos- !e sua mulher Dona Antpnla.Gonçalves Vo

[Serviço espeeial d'a LUCTA) * ,*

^Annistia
PÒRTALESA, 18—Foi assignado

hontem pelo presidente da Republi_a o
decreto que concede annistia aos solda-
dos da segunda companhia do ' exercito
que aqui se revoltaram contra os man-
sos cordeiros do padre Cicéroj e aos
quaes o governo marechalicio, enxova-
lhando a gloriosa fardado exercito na.i-
onal, havia condenado á prisão,

Politica
FORTALESA, 18—0 ;dr. Raymundo

Arruda e o padreClimerio Chaves,pro-
testaram solidariedade á famosa chapa
do governo á sueces^ão presidencial.

O íuhiro presidente
FORTALESA, 18—Embarcou Rio ,

Cirande do Norte os r. dr. Jo.^o Tho-
mé, de Saboya e Sylva,candidato . dos J
cearenses a presidência deste Estado.

llevisáo dà Constituinte
FORTALESA, 18—Ma dias surgiu *

no Rio um grande bloco que se bate
pela revisão da nossa Constituinte ,e
as ultimas noticias affirmam ,,que_, este

j flagellados desta zona. Ha mais de um||rasj datada dc lí de Òutubre de 1887.1 bloco se acha prestigiado pelo governo.

_______________________H________I ______________________
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K TUBERCULOSE
é uma doença contagiosa
que com a mesma facili-
dade contrahe o rico
como o pobre.

Qualquer pessoa que tenha
propensòes á fraqueza pul-
monar, debilidade e anemia,
precisa tomar a

EMULSÃO de SÚút

{de puro Oleo de
Figado de Bacalháo
com Hypophosphitos)

das rás.lis a
por linha.
4 5$ Solire
ou passados

razão de sescenta reis

53

H- Jj/j Ktwàm
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Poderosa em seus effeitos.
Salutar em qualquer epocha do ánno.

mmmm

busca em papeis findos
até dois au.nos e mais

dois mil reis por cada anno que ac-.
crescer.
5 25$ Sobre licença para ter Phar-
macia aberta em qualquer parte do
município. .'.-¦. .
0 10$ Sobre licença para ter loja de
fazendas, em qualquer parte do mu-
nicipio.

§ 7 10$ Sobre licença para ter taverna
onde se venderem seccos e molhados,
em qualquer parte do iriunicipío. ¦

§ S 8$ Sobre licença .para ler qui-° 
tan da onde se venderem gêneros do

paiz, em qualquer parte do .muni-

ei pio. r
% 9 4$ Sobre licença para Uiro Loir.-
mercial durante, festividades, ep qual-

quer parte do município.
§ 10 10$ S.obr.e licença para vender na

ária do mercado café preparado,quei-;jo a retalho, sal, truetas cereaes.

§ 41.4$ Sobre licença para levan»tar
barraca em dia de feira na^ ária do
mercado para venda de comida pre*
parada fruotas e bollos.

§ 12 20$ Sobre licença para vender
ambulante Jóias ou mercadorias ex-
trangeiras; no mu nicipio.

§ 13 o% Sobre licença para vender
facas de ponta na ária do mercado.

\ 14 200$ Sobre licença para ter casa
de jogos permitidos no município.

§ 15 5$ Sobre licença para vender
'bilhetes de loteria.

8 16 10$ Sobre licença para ter prado
de corrida ou outro qualquer¦ estabe-
leèimenlo congênere.
17 5$ Sobre licença para espectaculo
exhiínção de vistas', cosmoramas e

vendidas nu área do mercado.
§ 40 $o4o sobw^cada volume de farinha

milho, sal, .feijão e arroz expostos á
venda na arca do mercado,

s 47 $400 sobre carga de gêneros não
especificados a exeepçcu de fruetas;

§ 48 5$ sobre vendedor de garap-a ua
área do mercad'o.

§ 49 300 por aferição de cada balança,
pezo, e medida.

§ 50 ^500 Sobre cada cavallar, miiar
ou asenj.no Vendido na ária do mer-"
cado.

§ 51 $200 Sobre suíno vendido vivo
na ária do mercado.

2 #100 Sobre lanigero ou caprinq
"'rio vivo na ária do mercado'.:

Sobre a arremataçã de im-

o
vem-. b

,}
0//O

postos.
§ 54 «Arrematação dos próprios mu-
niripaea.. .-•'••• ;
§ 55 Multa por infracção de posturas,»
e regulamentos munícipaes

.. .. J^'A^r^
t*n. . ¦ /»;. e--o,¦>..*¦•
m '" £&¦
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50 Multa imposta pelo Juiz de Direi-

animaes apprehen-
o a jurados

§ ,57 Producto de
oosluras.

i

ORÇAvIENTO
Da Caniara Municiual de S.

BeneJfisto
v Lei n. 57de 27 de Dei-.embrc.bro de
1915.

0'"ça a. receita"e fixa a despesa da
¦Hamara Muniúpãl de S.Benedicto, para
o anno de 1016 A-

A Câmara Municipal de S. Benedicto
DECRETA ;,' $ .?•.. ,-*¦ .

Art. 1—A Despesa Geral da Câmara
.Municipal da Villa de S. Bened.telo
-para o próximo anno de 1.910 é eáleu-
lada na quantia de seis contos setecen-
tose dez mil reis [6:710$] d slribuida
pela forma seguinte :

. Prefeitura Municipal
§ 1 com o expediente da Pré-
Feitura Municipal se dispenderá 500$000

Secretaria Municipal
% 2 com o e-xpediuile da Secré
taria Municipal se descenderá 200$000

Empragados Munícipaes
,§ 3 com os empregados muni-

cipaes ae despenderá;
n. 1—Ordenado ao secretario

da Câmara
2—Ordenado áo secretario

da Prefeitura
3—Ordenado a dois físcaes

da Villa,a 240$ cada um
4—Ordenado a dois fiscaes

de dístriClos a 180$
5.---Ordenado ao Porteiro

da Câmara
6—Ordenado ao zelador do

matadouro e Barracão do
mercado publico 200$000

7—Ordenado ao Carcereiro '
da Cadeia publica 180$000

8—Ordenado ao administra-
dor do Cemitério publico

. Municipal
9—Ordenado ao administra-

dor do Cemitero publico
Municipal, que deixou de
perceber de 15 de Dezeni-
bro de 1914 a 31 de De-
zembro do corrente ahno 375$000

10—Porcentagem ao pro-
curador da Câmara ,.

11—Porcentagam ao atòri-
dor Municipal *'

12- Porcentagem aos .'¦ *fis

çaes, pelas multas arre

(lidos na forma das
§ 58 Donativos
$ 59 Saldo>do anno anterior $
§ 00 100$ Sobre catacumbas perpétuas.
§ 01 25$.. Sobre catacumbas por
3 annos, e -mais vinte mil reis annuaes,:
se findo aquelle p'iazo o locatorio qui-
zer continual-a fexada
§ 02 5$ sobre sepultura temporária
para adulto <•¦.,*. ¦¦¦.••-¦"¦
§ 03 3$ Sobre sepultura temporária
para parvulo *

§ 64 10$ Sobre palmo quadrado .le
terreno para oolli* cação de. mausoléu,

mi
." ""'' Ia. -^Si ¦ •f$r

* I-, V ^AAy\
¦ ^**A*it-'•>'-*' ziA?^Ar^. J/h».
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\)\\, l. H.VWlMATI. ;•¦

outro rieneüciaraenlo lu-

§3

140$000

SOgOOO

n.

n

h.

n.

n.

ti.

ti.

n.

3ÕO$000

300,5000

480#000

300^000

SOfjOOO

300^)00

n.
'íi.

n.

40%

d0%

cadadas amigavelmente

Cadeia Publica

§ 4 Com 9 Cadeia publica se
.despenderá:

n, 1—Diária a prezos po-
bres, a razão de $100 pa-
ra cada um por dia 200g000

n. 2-Luz para as prizôes lõOgOOO
n. 'è—Utencihos 

para servidão
de prezos 25$000

Acceio, e extinção de formigueiros
Com acceio,e extiução de

formigueiros se dispenderá:
n. 1—Limpeza nas ruas

praças
n. 2—Folliamento de formi

gueiros
Obras Publicas

§ 6 Com obras publicas se
despenderá:

n. 1—Concertos no predij
Municipal,na Cadeia publi-
ca, nas ladeiras, açudes,
Curraes de matadouros pu-
blico do Município,e cons-
trucção de curral para re-
celhiménto de gados des-
finados ao consumo pu-
blico na Povoação déCar-
nahubal. " 900$000

Alistamento eütoral, e eleições
Com o expediente do alís-

tamento eleitoral,e eleição
- se despenderá: 300^000

Ju*T

§ 8 Com expediente de Jury,
e custas do processos de_
cabidos se despenderá: 150$000

Eventüaes
Com despezas eveníuáes

sé despenderá: 000$000

ReceitA
Àrt. 2 A Receita Geral é orçada na

quantia de doze contos e o&ocentos mil
reis (12:800$000] que será reali saci a
com ò producto do que for arrecadado
dentro do exercício da prezente lei, so-
bre bs seguintes títulos:
§ 1 2$000 Sobre registro de titulo

de nomeação municipal que dê direito
a vencimentos.

§ 2 2$ Sobre avei'baçãd de alvará cie
licença Irans-ferido na fdrmá dás pos-
turas.

§ 3.1$ Sobre certidão ou copia extra

em qualquer parle do

_ i

§7

dansarinos
município.

§ IS 20$ Sobre licença para tuncCionar
circulo de- cavallinho.s..

§ 19 25$ Sobre licença pura ter ma-
china de escaroçar algodão.

§ 20 20$ -Sobre licença , ara ter nia-^ 
china, roda ou rodètq de pilai- café

§ 21 10$ Sobre licença para Ler hotel
ou casa de pasto no município.

§22 20$ Sobre licença pura ter aberto
G-abinete dentário no município.

§ 2.3 20$ Sobre licença para exercer a
' 

firbijssão de Photographo no muni-
cipio. -

§ 24 25$ Sobre licença para ter fabri-
ca de tabaco em molhos.

§ 25 5$ Sobre licença para ter Salga-
deira no município. .-,

§ 20 0$ Sobre licença pára mudar es
trada. .

§ 27 10$ Sobre licença para edifica-
ção cie prédio na villa, e povoações.

§ 28 -10$ Sobre licença para ter ai-
taiatafià no município. _

§ 29 10$ Sobre licença para ter offici-
na de ourives, em qualquer parte do
m uri i pio."

§ 30 5$ Sobre licença para ter casa de
barbeá.ria. •¦

§ 31 10$ sobre licença para ter officlna
de calderei.ro no município

§ 32 2$ idem para officina de funileirp
§ 33 5$ sobre coniprador ambulante de

còiro
§ 34 20$ sobre licença para ter arma-

rinho, caixa Ou oul.ro qualquer mo-
vei, onde venda mercadorias extraq-
geiras fora cios estabelecimentos li-
ceneeado.s. , .

| 3o o$ para ter padaria na villa e po-

i

S: O iibãi-aó á$«v.g;níiito, Ifeutet'-eW
Míodiriua., p«'l'ii.i-K-'i:iiiTiliiile, du. K.ió ti©

hlaHfiíro ti!i'ni(fo no^-a iríipÜal. C.inir*

AptA' «í í^wlriro.do. Ilys-iiiUfl titi Sui.ia

,Ciisa dc Misct-iíMM-dii.v-- cü'.-.
':AtÚííÍp uiití liiíiti-O cinjn-í^ailo ç.»i

niiiili.a /•iiiiir.ii ''i.v,i i. (iiispitíiliii; «' l'-!!r-
'rir *--•' Vi"iini " <!" Idiai-iiiiicciitiiâO
Jüf< , d,' hiíva Sí!ví'1V:i, üiii ns niiini*-

ÍV :..i.^.f-s. tiã.--: Vj-hj.i*-., :çi>llivliriq sna-

mi-, ri'M.!..(.<iõ^ 
'i.n.iU' 

?.'Ui«l'ii<*:l,üi'io,s. •_
'"¦ Í'oi: sim- -> i'i:ü«idií, ai'l*ii;iu<) ti.nic assi-

gno
Di-.J. lla-nhnnn.

[?ai-íiíiylia, A> tio Ji'H'9.<ii(:-li)Íi—
:, ••*..- .•'"•vV,"«1".T .'.'i.--i -.«••••• «'I.iio
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carneiro, ou
xuoso.
§ 05 10$ sob^e licença para abertura*de
mausoléu, catacumba, ou carneiro, para
novo enterramento. :
§ 66 3$ Sobre sepultura para adulto.

§ 07 2$ Sobre sepultura para parvulo,.
NOTA: Os impostos taxados n.is § §

60, 01,02, 03, 04, e 05, incidem
sobre terrenos e calucumbas 

' localiza-
das n-i l» ária do*Cémiterío Mnnicipal,
e os taxados nos § § 66je 07, incidem,
sobre sepulturas na 2a ária e serão pa
gas todas antes de serem feitos os en
" -Tamentos. .-:

Disposições Geraes-.
Art. 3 Para a cobrança dos ímpos-1

tos acima taxados í>erão observados to-
das as desposiçoei orçamentarias, or-
denô, regulamentos antetiores a pre-
«sen-e lei. ;' '..-,-

Art. 4 Fica o Prefeito Municipal au-
thorizado a fazer i dminislrativamente
ou per .empreitada todos os serviços
Munícipaes. • • ' 

, \ ;
Art. 5 Fica ainda o prefeiio a-utho

rizado a despender o saldo qúe se for
verifiicando/com.a conslrucção cleum

Dr.Marinho de Andrade
A 

"iHlcdiia-o 
c Pãr<é«r<it>

Residência—fina .Senador
Paula

SOBRALv* CEARA'.

novo tem para .vender ífaaralo
Francisco Custodio ¦"

§9
voações

$ 30 Í5.Í.(sobre licença para ter açougue
em qualquer ponto do.municipio

§ 37 10$ idem para vender tabaco a re-
talho.na área do mercado ' 

.
$•38 »i sobre- boíandeirá. de farinha :
$ 39 5$ sobre photographo ambulante.
¦5'4o 2$ sobre rodeie dé fazer .farinha.
§41 í$ sobrecarga de peixe, queijo,

coco, .aguardenle e café vendida na
área do mercado .

§ 42 4$ sobre rez recolhida áo curral do
açougue para o consumo publico ,

§ 43 3$ sobre suíno abatido para o coi
sumo publico

§ 44 $500 sobre lanigero ou caprino
.- .,-, i-iu.i.., «-"«'..-¦ -. --,---  abatido para o consumo publico
nida da Seciretaiia Municipal, alem \$ 45 $ooo sobre cent) de rapaduras

Barracão ou mercado de .ferio , sobre
basc-cp; alvenaria, para talho: rie ' 

gã-
do abálició .paiw o co.nsumo publico: •

Art, 0 Iniciado o serviço, e" sendo
ínsufíiciei-ite o saldo, para-sua concln-
zão poderá o prefeito para esse fim
contrahir empréstimos, ,e fazer aual-

quer outras operações de-oreditos.
Art. 7 Revogãose. as disposições ern

contrario.. •.•''• ,,..-
Paço-, dá Gamara Municipal* da ViU

la, de São Benedicto, Üí de Dezembro
cie 1915.— Eu Flayio Mario.de Paula,
Secretanio o escrevi: -— Tibiircio G-on-^
calces de Paula, Francisco .Marques de
Carvalho, Èuclides Augusto Ribeiro,
Antônio Torqtiato Máximo e írineu
Pinto da Silveira.- ...

Publique-se e.: Cumpra-se.-
Prefeitura Municipal de S. Benedcto,*m 

de Dezembro de 1915.
O. Prefeito Municipal

José Miz Pereira

''' ® ''" :
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de todos os tamanhos, vendeittt
¦' 

*' '• 
. 
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Trota & Gentil

>««6

WSíWeSlSBSa

Pergunta enigmática
Quki é o bácurim;
Que arvorado a porco espim,
Eriça o pello e diz assim í.
«Se tu in-la tosar de miin r .'.
éd té jogo iim boletim». ?

:—Joga bacurim que eu pergunto
cquella encrenca.da.* orl,ã. Abigail !,-.. ....

>'iiiii ii ll HI^Va/i^AtgWc-aai r/irmiir-t
a

Gêneros de importação
babão 4go0;;$430

1 $0.00
$000'
$700
$900

1

CUBURUPÜ'
Carregaria em Gámocim a 2.5 para Per

nambuco e escala, , ..,, , ,
TURYASSU ca.iegará a?i para o Pará
,e escala.

Kèrosehê:' litro ;
Assvicàr usina [kilo]

••'-", Dito/Mascavo , :;-; . ; ,y'.:
Arroz hacionai
Café da Serra grande e do Rfc

,' ¦ ;.' - Gêneros locaes
Leite, litro $600, faririlia, $240

jão arranca $300, corda $320, milHõ
•$220,'rapadura $400, carne verde kílò>
iljQÕO e'l$200,' ovos $60 um:, gallinhH
1 $000 umá, cachaça $0O0 litro, íurno

,3'ÍÓG'Q a vara.
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importaria eMabelecinu-mto de Hospedaria, Padaria e Mercearia- ta-
lhado aos moldes dos seus congêneres mais moderaas

_E» sm. H_3 _£3_. X*%. _ff _£_-_.
A'm'áio*r e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pro-fis9 onal competente, vindo especialmente da Hespanba, 'alem de es-

pecia lista em pães frescos para o consumo desla cidade, eslá tapià a
fornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo
chás e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. -Preço reduzidos.
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J A- FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL 1

Especialidade em sabão massa

fllfaiaaria
Gomes

Localizada em um v,asto prédio no cerkro da cidade em posrçSo
saudável, dispondo de quartos arejados e ' higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade :a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «-a lacarte». Bond aporta.

Acceilam-se pensionistas e contr-actam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentiCi-os, importados direc-
famenle dc Pernambuco e Para, -aptaa corresponder as -exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agradb, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xer&.z (Sobrado)
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t>4 Raymundo Nomzato
Gomes

Praça do m&rcadQ pegadoa Liiiertadora
Prepara-se, com tcda perfeição e

presteza, qualquer obra de brim ou ca
ernira, a preços verdadeíraiíienlo iftodi-
os.

SATURNO

I
ú

Manufacturados-oem material de primeira ordem,, sáo os únicos
que merecem a preferencia das Diias- de casa.

Consistentes,muito espumosos 3 isentos de perfume desagradável,e
de matérias nocivas e prejüdiciaes roupa,lavam Com optimos resulta-
dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-a

II
jf| Os 

-afamados produetos da «Saboria S. Joséi), que se rivalizam em O
g qualidade aos melhores que vêm ao nosso mercado, tem grande di- «Le

a terença no preço'/ que é 'muilo reduzido
Acceiiam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de ~l

jp} quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

Injecçao Brdzileira
Maravilhoso preparado do pharmaceu-

tico Dr. Horacio Nunes de effeito prom-
eto e efficaz na cura das purgações an-
ligas e recentes. Hestilue a importância
do comprador se nâo obtiver resultado
com este medicamento. Modo de usar.*
—Uma injecçao pela manhã e outra á
tarde.

DEPOSTO GERAL:—PHARMaCIá
PSATEUR-S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM S03RAL—DRO-
GARIA GUIMARÃES
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-*^-VENDÂSA OINHEíRO
Dirijam-se ao Gerente

H
e

Jb^e Osma

CIc<m-r dulmcca
&"»-.%? Tu-nüorw Bf»:KC/s.
"^*sS AITi'erft«s do llgudow
ojjt-iíB Dorfe» no ji<*iho.
«v^jíls Tunlorès nos «aos.
m_ú_ Ij.lfjsmw*»» <•*> M*»*
.¦^.'- í"? "-i"8. 'Io p*-sf«i50 e ô-*
f%íi^'^i#tl«a»jia-e, ora
tól tCrtVutS -te WQO-Ct'-»»
-S-íísl Wcí- jproíetilen»

Eacmlra-sf ea
-ts_-_ ss phârnt-ína.,
-rerjarias e casas g»

S-.-pi?1
_,-\ iti^atusa4o'!>rít.í'kai.

G^W eèoEÀTIVO 10 SAÜGÜ!
Hj/wa-la Wímog—1\I«
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AOPLIAÇiO—PALLIDEZ—FRAQUEZAS
—A ZEOOM.ES—CA IN SACO-MOLLEZA
—EMPACHAMENTO — PRISÃO DE
AR —RESEGCAMENTO — DESANI-
MO — PALPITACÕES — ZOEIRAS—
DYSPEPSIAS — MEÜRASTHENIA —
FLORES BR/VlsGAS—CHLORO — A*
NEMIA—CHLOROSE — PERTURBA-
COES MENSTRUAES
Curam-se em pouco tempo com o

Anernil Tostes, uncinancida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-
ra o sangue, músculos é nervos.

O Anemil Tostes, expurga, lim-
pa completamente o tubo digestivo,
preparando-o assim para bem assimilar
os alimentos ingeridos e o Anemiol
1 ostes, o prodigioso gerauor de san-
gue, força e vigor.

Mais de 200 mil pessoas allcslam a sua effieacia
Deposito:—Casa Huber, rua 7 de

Setembro, 61-Rio de Janeiro.
Mediante 7#000. O pharmaceutico

Domingos Tostes, de Cataguazes, Minas
emette-os pelo correio registiados a
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PHARMA-
CIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

'%$.
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\iuzica. O profesor Raymundo Do
Viizetti Gondim, afina lecioni piano, vio
lin©, bandolim. Pôde ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, pra-
esta Cidade e para os pontos servido-
a estrada de ferro

Externalo im

Neste estabelecimento de ensino á
rua S. Antonio, acceita-sr alumnos
dos cursos primário e seAindario
preços reduzidos. A tratar com o direc-
tor Antonio Gondim Lins.

-t-ã

A melhor instituição de peçu./.ís dotaes por mutualidade

D&posito no Tliesouro Federa*

--- WM VK

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A mais de lOOC;OOO$00O

£ED:-RUA BARÃO DA VICTORIA-1 E3-REC1F-1 PERNAMBUCO

Serie PIUMOK Serie «VITALÍCIA»
1.200 «utualistas 5*000 mutualistas

CIRRGAOS MIMOSOS
MARCA ltE<-__*_'.t.._»A

Sa'o o« melhores e os mais procurados desta zona. A garantia da sua supe-
rioridade., está na insistência com que nrocuram imitai- os. Os consumidors de-

-¦m ter muito cuidado com alguns | ro luetos que por ahi apparecem, com
rótulos muito semelhantes .aos dos afamados-Mimosos. Alem destes a fabrica
S. Lourenço possue.os' deliciosòs-.ci'c';.i'rrp*-' nmárelleros marca.

SKÜGCVILE-^TOS
•,-iújà manipulação cuidadosa, dè i ar'còA a especialidade do tabaco tornam
preferíveis a qualquer < u ro.

Bônus—0 
proprietário dà FABRICA S. LOURENÇO da 1 milheiro dos

afamados MIMOSOS, a quem lho apresentar 1 milheiro de rotulo, dos
mesmos.

SERIE J®_.—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inscripção até á edade de -5l
annos 55Q#Ô<X)
De 51 a 55 annos OõOgOOo
Quotas por faUecimento 15$OOo

0 pagamento da -inscripção poderá
ser feito de uma só-vez, em duas pres
taçOes semestraes, 4 ou 10 trimestrae g
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20;000g000

Alem deste pecúlio, a VITALÜA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste anno :
1 prêmio de 1.OOOgOOO

de 5008000 . 2.000#000
de 200$000 1.000$000

10 de 10Ü.$000 1. OOOgOOO
Alem destes prêmios, continuam em

vigor dois prêmios de- remissão, cor-
teados semestralmeute e o.s biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fâllecimeri-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pagou
anno passado no Eslado do Ceará

°0 contos de reis.
9

Edade ^de 21 a 50 annoi
Jóia de inscripção B50$000
Quotas por faUecimento 50&000'laxa addicional para seguto
conjugai 11Ô$000
O pagamento da jóia de inscripção

poderá ser feito de uma e4 vez, em
5 prestações bimensaes de 111 $000 ©ada
uma, ou 10 prestações bÍKíen_ae*s de
518300.

Pecúlio integral garantido, por íalle-
cimento desde 1001 apólice» em vigor
rs. 50:000$000_

Prêmios em vida do mutualista desde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000§000, em cada anno rs 20:000^000

prêmio cie Natal de 10 contos, desde
1.20.0 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 2 coutos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de quotas.

Nesta seris será admitlido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci-
mento de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
n?,ento de quotas sinistraes.

Como se vè, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso meio.

Jóia de admissão rs. 15&000
Contribuição mensal rs. 5§000

Sorteios mensaes para distribução de
pecúlios de 5:000$000 cada um

em dinheiro, em vida dos mutualistas
Será admittida á inscripção nesta Sé-

rie qualquer pessoa sem distineção de
idade, sexo e nacionalidade, median-
te proposta assignada com as instrü-
cçôes exigidas.

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripção na série «Vitaaicia»

A cada inscripção precede o paga-
mento dajoia.de 15$000 eda primei-
ra contribuição mensal.

A inscripção é comprovada por uma
cautela com o numero de .ordem e ain-
da numerada para os sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas e in-
transferiveis.

Cada mutualista obriga-se a tantas?
contribuições mensaes de 5g000, quan-
tas forem as suas inscripções ou cante-
Ias.

As contribuições serão pagas inep-*
pendentemente de avisos ou de cobrane
ça, até o dia 10 de cada mez na Séd-
da Sociedade ou nas agencias dos Es*-
lados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-,
mento das contribuições deverá ser effe-

ctuado até o dia 5 de cada mn..

RUA^CEL* JOAQUIM .RIBEIRO—Sobral\Mais informações e prospectos co?n o Agente nesta Zona
kíor de s?aula &essô - SOBRc/?t dos òauíüê AL

Ll
J5-SXS. *»- :->£»qT_3,ia


